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NOSSA VISÃO  

¶ Viver em comunida-
de uma fé contagian-

te; 

¶ Ser uma agência do 

Reino para um mun-

do melhor; 

¶ Proclamando o Evan-
gelho da Graça, para 

transformar vidas. 

VALORIZAMOS  

¶ A vida em comunhão  

numa célula viva. 

¶ A oração como estilo 

de vida. 

¶ Cada membro do 
Corpo de Cristo e 

seus dons para a Edi-

ficação da Igreja. 

¶ O crescimento da 

Obra de Deus. 

¶ A excelência em tudo 

que oferecemos a 

Deus. 

¶ A Criatividade para 
comunicar o Evange-

lho. 

¶ A formação e treina-
mento de liderança 
para a multiplicação 

de discípulos. 

¶ Em cada casa uma 

igreja, em cada cren-

te um ministro. 

Até à minha chegada, aplica-te à 

leitura, à exortação, ao ensino.  

1Tim·teo 4:13 

 

O Conselho de Paulo à 

Timóteo era que ele investisse 

tempo na leitura da Escritura. Pare-

ce uma coisa simples, mas não é.  

Os escribas e fariseus (Mt 12:3-7), 

liam diariamente a Escritura, sabiam 

que versículo estava no meio do 

Antigo Testamento, quantas vezes 

aparecia uma certa palavra ou letra 

no texto, tamanho e posição da 

letra, decoravam livros inteiros, mas 

não sabiam o significado da mensa-

gem da Escritura.  

Muitos lêem a Bíblia da 

"caixinha de promessas", vers²culos 

curtos, to tipo  ôo lema do diaõ, ou 

apenas textos selecionados. Não é 

leitura da Bíblia a que é feita espo-

radicamente, superficialmente. Não 

é leitura aquela em que os olhos 

estão fixos nas letras mas a mente 

nunca se fixa ao conteúdo. Não é 

leitura da Bíblia quando se passa e 

vê o livro sempre no mesmo salmo 

91, como se fosse um amuleto de 

sorte. 

Por que não se pratica 

mais a leitura da Bíblia? Em nossos 

dias, costuma se dizer que não há 

tempo para isso, tudo é muito cor-

rido. Além disso, a Bíblia fala de um 

mundo estranho ao nosso, cultura 

oriental, costumes diferentes, valo-

res diferentes, etc. Somente aqueles 

que se tornam ògarimpeirosó das 

pepitas de ouro da Escritura são 

profundamente recompensados.  A 

Bíblia é um livro com muitos véus 

propositalmente lançados por Deus 

para nos levar a uma dedicação 

profunda, e sincera humildade para 

entendê-los. 

 

O que é pois uma leitura 

correta e proveitosa da Bíblia? O 

Rev. Elben Lenz César escreveu em 

seu livro òPr§ticas Devocionaisó:  

A prática da leitura da Palavra de 

Deus é a arte de procurar o Senhor 

nas páginas das Sagradas Escrituras 

até achar; a arte de enxergar a rique-

za toda que está atrás da mera letra, 

de ouvir a voz de Deus, de relacionar 

texto com texto e de sugar todo o leite 

contido na Palavra revelada e escrita, 

tanto nas passagens mais claras como 

nas passagens aparentemente menos 

atraente, através de uma leitura res-

ponsável e do auxílio do Espírito Santo. 

 

 Dietrich Bonhoeffer em 

seu livro "Vida em Comunhão", 

ensina que a leitura eficaz da Bíblia 

começa por uma leitura contínua de 

todo o conselho de Deus (AT e 

NT), visto que a Escritura é um 

corpo vivo - os livros históricos, 

proféticos, evangelhos, cartas, são a 

Palavra viva de Deus em seu con-

texto. A leitura responsável da 

Bíblia transporta o leitor para den-

tro do maravilhoso mundo do povo 

de Israel, profetas, juízes, reis, sa-

cerdotes, guerras, sacrifícios, sofri-

mentos, etc. A leitura da Bíblia 

passa a ser transformadora na me-

dida em que o leitor reconhece a 

primazia do seu conteúdo: o impor-

tante é o que Deus fez em Israel, o 

que Cristo fez na cruz, a biografia 

de Cristo. A leitura eficaz da Bíblia 

precisa encarnar os sentimentos do 

autor da Escritura: sentir a ira de 

Deus, o amor e compaixão de 

Deus, impedindo-nos de fazer uma 

leitura monótona e mecânica da 

Escritura.  

 

 Charles H. Spurgeon em 

seu "Como ler a Bíblia" fala de uma 

leitura viva e verdadeira da Palavra 

como sendo a alma da leitura. Essa 

leitura viva começa pelo entendi-

mento das realidades divinas antes 

de se poder desfrutar delas. Esse 

entendimento é precedido por uma 

mente alerta, pronta, em condições 

para receber entendimento - é um 

tirar as sandálias dos pés enquanto 

pisamos em terra santa, olhos espi-

rituais abertos, todas as faculdades 

da mente e da alma devem estar 

despertas para receber alimento 

espiritual.  

 

 J. C. Ryle em seu "Fé 

Genuína" diz que a leitura da Bíblia 

será o único conforto na hora da 

morte: o dinheiro, a família, os 

amigos, jornais, revistas, tiveram 

seu valor enquanto podia viver, mas 

ao aproximar-se do fim, nada será 

mais valioso do que a leitura da 

Bíblia. Os que nunca leram a bíblia 

correm o risco de perder suas 

almas, estão doentes, falta apetite 

pela Palavra de Deus, nunca pode-

rão ter o conforto dela na morte, 

pois nada significará para eles então.  

òOs que desejam come­ar a leitura da 

Bíblia, devem querer entendê-la, sub-

meter-se a ela, não julgá-la, ler todos 

os dias, sistematicamente, etc. Os que 

já lêem, mas o fazem pouco, correm o 

risco de cometer erros no casamento, 

na família, e de serem enganados por 

falsos mestres. Os que praticam a 

leitura da Bíblia podem ser tentados a 

achar que nada lhes adianta - mas 

isso é tentação, seu caráter está sendo 

moldado, grandes pecados estão sendo 

evitados.ó (JCR) 

 

 Os que amam a leitura da 

Bíblia, devem lê-la ainda mais, para 

memorizá-la, pois quando estiverem 

à morte, poderão não mais ler a 

Bíblia, então terão de buscá-la no 

coração, na memória. 

 
Filho meu, se aceitares as minhas palavras e 

esconderes contigo os meus mandamentos, 

para fazeres atento à sabedoria o teu 

ouvido e para inclinares o coração ao 
entendimento, e, se clamares por inteligên-

cia, e por entendimento alçares a voz, se 

buscares a sabedoria como a prata e como 

a tesouros escondidos a procurares, então, 

entenderás o temor do SENHOR e acharás 

o conhecimento de Deus. (Pv 2:2-5) 

 

Rev. Edilson Botelho Nogueira  
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Somos a célula 8, nosso encontro foi no lar de Sueli e Grailson, 

havia 12 adultos, 2 crianças, e 3 adolescentes. Aprendemos com a 

mensagem de Jr 17.5 - "Assim diz o Senhor: Maldito é o homem que 

confia no homem,e faz carne o seu braço, e aparta o seu coração do 

Senhor", que n·s devemos confiar somente no Senhor e n«o no 

nosso eu. Que Deus continue a nos encorajar para sua obra...  

Somos a Célula nº 4, nosso encontro 

foi na casa de Roberto e Doriam, 
havia 12 membros 9 convidados. 

Foram momentos de Adoração, 
Exaltação, Edificação e Comunhão. 

Fizemos um amigo oculto na reunião 
passada, cada irmão ora por alguém 

da célula na semana seguinte. No 
encerramento da reunião cantamos 

parabéns para ANA PAULA pelo seu 
aniversário, e compartilhamos de um 

delicioso bolo.  

O Cham@tiva apresentou os novos integrantes do minis-

tério durante a sua apresentação domingo passado, após o 
19o Treinamento do grupo, que teve como preletor o 

Rev. Luiz André da Igreja Presbiterian a de Ipatinga-Mg. 

Que Deus continue a abençoar esse ministério! 

Somos a Célula 9, e fizemos nosso encontro na casa de Flávia e 

Paulo Roberto. A marca do nosso grupo é a alegria do Espírito 

Santo. Venha nos conhecer! Valéria Marcílio e Wagner. 

Nossa gratidão a Deus pela vida do Rev.  Luiz André da IP 

de Ipatinga, que ministrou a Palavra de Deus ao Cham@tiva 
e no culto vespertino na memorável mensagem de Jr 18 ñ 

òSeguindo dos planos de Deus.ó 


